


  

  Agrobiodiversidade e Agricultura Familiar

Conteúdo da Aula

● Definições e Conceitos

● Centros de origem e diversidade das plantas cultivadas

● Revolução Verde e erosão genética

● Estratégias de conservação ex-situ e on farm

● Diversidade de variedades agrícolas em comunidades 
tradicionais e em assentamentos rurais – estudos de caso





  

“todos os componentes da diversidade biológica que 
constituem o agroecossistema: animais, plantas e micro-

organismos, nos níveis genético, de espécies e de ecossistemas, 
necessários para sustentar funções-chave do agroecossistema, 

sua estrutura e processos.”

(Convenção sobre Diversidade Biológica – CDB, Decisão V/5, Nairobi, 2000)

AGROBIODIVERSIDADE



  

Recortes metodológicos de 
análise da Agrobiodiversidade

● Diversidade de espécies, variedades e raças

● Manejo de agroecossistemas

● Conhecimentos tradicionais e saberes populares

● Processos e produtos: farinha de mandioca, mel 

de abelhas nativas, guaraná, babaçú, açaí, juçara

Fotos: Assentamentos rurais no Pontal do Paranapanema e Extremo Sul da Bahia. Arquivo do autor, exceto gado em SC (foto da internet).



  

Por que pesquisar e falar sobre 
agrobiodiversidade?

III) Intensa perda de diversidade  supressão de ecossistemas e 
agroecossistemas; exƟnção de agrobiodiversidade nos úlƟmos 50 anos

I) Segurança e soberania alimentar local  diversidade de alimentos 
para autoconsumo e mercados locais; resiliência agrícola; idenƟdade 
cultural

II) Segurança alimentar global  fonte de recursos genéƟcos para 
melhoramento agrícola (> produƟvidade, resistência à pragas, doenças, 
eventos climáƟcos e variações ambientais)



Erosão Agrícola



Centros de Origem das Plantas CulƟvadas

•  Nikolai Vavilov (início séc XX) – mapeamento das 
áreas de domesƟcação da espécies agrícolas – culƟvo 
inicial, origens da agricultura!

•  Alta diversidade genéƟca de espécies culƟvadas por 
comunidades tradicionais

•   Fonte de genes que conferem tolerância ou 
resistência a doenças, pragas e mudanças climáƟcas

• Coleta e armazenamento de sementes – bancos de 
germoplasma

•  Centros de Origem e Diversificação
Nikolai Vavilov (1887-1943)
Botânico-GeneƟcista Russo



Soja, arroz

Arroz, cítricos, 
cana-de-açúcar Banana

Cevada 
Trigo, uvasRepolho, 

alface

Sorgo, trigo, café

Milho, tomate, feijão, 
algodão, abóbora

Algodão, batata, quinoa, 
feijão

batata

Batata-doce, 
mandioca

Centros de Origem das Plantas CulƟvadas



  



Estratégias de Conservação da 
AGROBIODIVERSIDADE

ex situ | on farm



Estratégia de Conservação EX SITU

● Bancos de Germoplasma ou Bancos de Sementes

● Proteção dos recursos contra catástrofes naturais, guerras e extinções

● Recurso removido do agroecossistema

● Processos evolutivos interrompidos

● Possibilidade de armazenamento amplo e concentrado

● Alto investimento e alto custo de manutenção

● Informações incompletas ou escassas

● Agricultores não participam

Fotos da internet.



CENARGEN - Centro Nacional de Pesquisa de Recursos GenéƟcos e 
Biotecnologia  (EMBRAPA) e Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
(SNPA) – gerenciamento de bancos de germoplasma vegetal em todas as 
regiões brasileiras, além de bancos animais e de microrganismos. 

Bancos de Germoplasma no Brasil

Brasília, DF.



● 166 bancos em todo Brasil

● 28 principais (EMBRAPA)

● ~250.000 acessos conservados



● + 1700 bancos de germ.

● CGIAR – ConsultaƟve 
Group on InternaƟonal 
Agricultural Research

● 15 Centros de Pesquisa, 
mais de 650.000 
amostras de recursos 
genéƟcos

Fonte: www.cgiar.org

Bancos de Germoplasma no Mundo



Svalbard Global Seed Vault
● Maior coleção de sementes do mundo

● Localização: Ilha norueguesa próxima ao Polo Norte

● Construção e Administração: Governo da Noruega, FAO/ONU, Fundação Bill Gates

● 983.524 acessos armazenados (14/05/2020)

● Capacidade: 4,5 milhões de variedades agrícolas; 2,5 bilhões de sementes 
(500sementes/variedade)

Fonte: https://www.croptrust.org/our-work/svalbard-global-seed-vault/



Estratégia de Conservação EX SITU

● Bancos de Germoplasma ou Bancos de Sementes

● Proteção dos recursos contra catástrofes naturais, guerras e extinções

● Recurso removido do agroecossistema

● Processos evolutivos interrompidos

● Possibilidade de armazenamento amplo e concentrado

● Alto investimento e alto custo de manutenção

● Informações incompletas ou escassas

● Agricultores não participam

Fotos da internet.



Estratégia de Conservação ON FARM

● Conservação nas roças, em comunidades agrícolas

● Mantém os recursos sob as mesmas condições de origem, tanto 
ambientais quanto de manejo; reconhecimento dos agricultores

● Processos evolutivos continuados

● Complexidade social e de organização; poucos investimentos

● Sistemas socioculturais que mantém diversidade ainda são pouco 
conhecidos

● Faltam projetos estruturados de resgate, manutenção e disseminação 
de variedades/sementes crioulas

Fotos: Assentamentos rurais no Pontal do Paranapanema e Extremo Sul da Bahia. Arquivo do autor.



Estudos de Caso

1. Manutenção da diversidade de mandioca por agricultores tradicionais da 
Baixada Cuiabana, em Mato Grosso (2010-2012). Dissertação de Mestrado.

2. Diversidade de mandioca em áreas de reforma agrária do Extremo Sul da 
Bahia e do Pontal do Paranapanema (2014-2018). Tese de Doutorado. 



ESTUDO DE CASO 1





Área de estudo



Período 1992 2011
Agricultores 27 30
Variedades 60 54
Diversidade Shannon 1.53 1.52
Média de variedades por agricultor 9,4 5,4
Area cultivada 14 ha 7 ha
Idade dos agricultores 47 anos +60 anos

Principais Resultados





Desafios da Conservação ON FARM em 
comunidades tradicionais

Envelhecimento e esvaziamento do campo

Não reposição da mão da obra na agricultura

Redução das áreas culƟvadas



Como manter as famílias no campo?

Como valorizar e preservar a vitalidade do conhecimento 
tradicional agrícola?



ESTUDO DE CASO 2

Diversidade de variedades de mandioca em áreas de reforma 
agrária do Extremo Sul da Bahia e do Pontal do Paranapanema 





Área de Estudo

Fonte: Tese do Autor, 2018.

Extremo Sul da Bahia Pontal do Paranapanema, SP

Alcobaça Euclides da Cunha Paulista

Itamarajú Mirante do Paranapanema

Prado Teodoro Sampaio

Teixeira de Freitas



Como os diferentes sistemas de produção de farinha 
impactam a agrobiodiversidade?

A importância da farinha de mandioca nas aƟvidades
econômicas dos assentamentos

Extremo Sul da Bahia. Foto do autor, 2019.

Fecularia industrial, noroeste do Paraná. Foto da Internet.



Pontal do 
Paranapanema

Extremo Sul 
Bahia

Agricultores 11 15
Variedades 17 37
Diversidade Shannon 2.65 3.22
Média de variedades/agricultor 2,8 6,0
Idade dos agricultores 59 anos 61 anos

Principais Resultados



Origens e Circulação das Variedades
Fonte: Tese do autor, 2018.



Desafios da Conservação ON FARM em 
áreas de reforma agrária

Maior dependência de insumos agrícolas e mercados

Relações socioculturais mediadas por relações comerciais

Organização social e política com ou sem viés agroecológico?



Considerações Finais

• Diversidade Agrícola em conjunto com Diversidade Cultural

• Perda real de agrobiodiversidade (variedades, conhecimentos e produtos)

• Necessidade de complementar estratégias ex situ com on-farm

• Áreas de reforma agrária como potenciais espaços de manutenção de 
agrobiodiversidade

• Estratégias de conservação on-farm podem ser incorporadas em políƟcas 
de Reforma Agrária com base na agroecologia
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